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Ordem do dia 

J. D. 
Um dos 110110s de ma.io,· talento. 
Tempe,·amento delicado e compli­

cado de a,·tista. 
Um Rostand enxer·tado em Theo­

ph1lo Gauthier-o alexandrino tri­
partido do Cyrano, e o gillet carnze. 
!(im de mil oitocentos e trinta ; 11111, 

trad111Jdo liberrimamente, o outro, 
cortado 110 Pool da ma dos Algi­
bebes. 

A arte pela al"/e na sua feição mais 
positiJJa: em direitos de auctor. 

Logo que uma das suas peças en­
trou em ensaios elle passeia a «deci­
ma quinta» transferindo, para antes 
da primeira representação, a recita 
de auctor. 

O exito 110 seu aspecto mais pr-ivi­
legiado :-em vales ao camaroteiro. 

Medico da guarda municipal e es­
criptor: romancista, poeta, historia­
dor, tenente. Deputado e commissario 
regio junto ao Normal. 

EDITOR - CAIIDIDO CBlfll 

00.MPOSIQÂO 
Annuarlo Commerclal 

S, Calfada da Gloria_, 5.' 

IMPRESSÃO 

.A EDITORA 
L. Conde Barão, So 



J?A.ROJ:>:X:.A. 

Pasta brilhante AMOR 
P ara limpar toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 
Para. limpeza de vidros e espelhos 

Garante-se o resultado tanto da pas:a como dos briquetes. De­
posltarios em Portugal: J. B. Fernandes & e.• Lisboa - Largo 
de S. Julião, 1 5 a 18. · venda em todas as mercearias, drogarias e 
lojas de ferragens. - Grandes descontos aos revendedores. 
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Companhia Real dos- Caminhos de Ferro Portuguezes 

Ca,xa de Soccorros- Armaze:is de Viveres 

Coucm·so para o foa•uecimento (le pão 

No dia 16 de Fevereiro, pelas 2 horas da tarde, no edificio da 
estacão de Santa Apolonia, perante a Co:nmissão Administrativa da 
Caix'a de Soccorros, serão abertas as propostas recebidas para o for­
necimento de pã.o, até ao fim de 19()6, a cada um dos Armazens de 
Viveres de Lisboa, Torres Vedras, Entroncamento, Castello Branco 
e Gaia. 

As propostas, que serão formuladas na conformidade do mo­
delo fornecido pela «Caixa de Soccorrús» deverão codas conter a 
clausula expressa de que o proponente conhece e se sujeita ás con­
dicóes respectivas, que estarão patentes todos os dias uteis, das 10 

hÓras da manhã até ás 4 da tarde, na repartição da Caixa de Soc­
corros e serão enviadas a quem as requisitar; e bem assim incluirão 
o recibo do deposito provisorjo de 3o;;,ooo réis, eífectuado na mes­
ma Caixa, ou em alguma das es.tacóes de caminho de ferro á ordem 
da caixa central da Companhia. ' 

As propostas em carta fechada, devem ser dirigidas A' Delega­
ção da Caixa de Soccorros e ter no sobrescripto a designação de : 
«proposta para o fornecimento de pão ao Armazem cte Viveres 
de ... » (indicação de um só dos Armazens). 

Os proponentes, devém indicar como reíerencia firmas com­
merciaes de respeitabilidade. 

Lisboa, 28 de Janeiro de 19o6 

• CONTRA A TOSSE 
Xarope Peitoral Ja,nes, unico le­

galmenle auetorisado pelo Conselho de Saude Publica 
de Portugal, e pela Inspeetoria Geral de Hygiene da 
Republica doa Estados Unidos do Brazil. Foi premia-
do eom as medalhas de oiro, na$ exposições industrial 
de Ll. ... "oa, e oniversal de Paris 1 
. A~ha-se a venda em todas as priocipaes pharrna-

~~A RMAC~~0F~AlNê"O. FILHO.$ ~~-<..,~ ."' 
1 Conde do Restello, & e.• li. !I '"'"<..,<..,'-'-'/ 
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CAPA DA PARODIA 

~- Está prompta e á disposição 
dos nossos colleccionadores a 
capa para o VI volume. 

Em Lisboa---.vende-se exclusi­
vamen te---na adnlinistração, rua 
dos Mouros 3 7, e nas províncias 
em casa dos nossos agentes. 

PREÇO 700 réis 
P elo correio, 740 , 

A administração encarrega-se de 
m~ndar encadernar o vol.ume pela 

quantia de 240 réis. 

A. D'ABREU ANTIGA CASA 

Viuva Soares & f ilho 

~ JOALHERIA E OURIVESARIA ~ 
SIUIPIU] :'\'Ol'IDADES 

57. e 59. Rua do Ouro. 57 e 59 ,;1. LISBOA 

A BRAZILEIRA 
Casa especiial de café do Brazil 

A. TEL LES & C. • • 
Rua Garrett, 120'(Chiado} 

LISBOA 

71 , Rua Sá dà Ban deira 
POllTO 

Café especial de MINAS GERAES 
BRAZIL 

Torrado ou moído kilo 720 
Já chegaram novas remessas de: 

banana"' A"lacées e pa,s­
,-;ada~, p i1no u 1:a.comory o inAl8:;:u ~ 'ta~ :?;oin­
hada , t·arinhn do S u1•11hy , farinhu d'agua. do 
Pa,·á, ai·nru ta. 'tapioca. e tc. 

Todo o có1nprador te1n dire ito a toiuai­
unu'I. clHtYe n a de cat·é g1:atuita1nente. 

Telephone n.• 1:438 
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Annunciada a morte do Duque de 
Gallese, sogro do poeta it?.liano Ga­
briel d'Annunzio, os jornaes discutem 
o escriptor. ·o Duque de Gallese era 
francez, d'Annunzio seduziu-lhe a fi­
lha e casou. Foi ã sua primeira ,ex­
poliação, informa o Courrier E111·0-
pee11, e desde então - o genio tudo 
explica e tudo absolve- Gabriel d 'An· 
nunzio conhece multiplas aventuras. 
Agor:i, depois <.!os amores sensacio­
naes com a Duse, escolheu para aman­
te a senhora Crdotto, viuva-a Car­
lota, filha de Di Rudini. Co~ o au­
ctor d:. Gioco11da dispendeu Já essa 
linda mulher uma fortuna, e, proje, 
cta-se o casamento. 

M.m• Gabriel d 'Annunzio víve em 
Paris. Do seu enlace com o poeta 
nasceram dois filhos~ que foram edu­
cados no lyceu Jauron de Sailly. Um 
dos seus filhos quiz ser actor, e até 
se estrelou n 'um tablado italiano, sem 
exito no emtanto, n'uma peça do seu 
pae. 

M.m• d'Annunzio está d'accordo 
com seu marido em pedir o divorcio; 
mas, em ltalia não ha a lei ~o divor­
cio e o poeta, para conseguir o seu 
fim, pensou na Suissa, e entre~ou ~m 
Leugene o pedido de naturahsaçao. 

Até aqui tudo correra no melho:­
dos mundos possíveis, mas, eis ,que 
surgem as primeiras difficuldades. A 
Suissa- um paiz de bondpde, de can­
dura e de belleza moral - escandali­
sada com a maneira de viver do poe· 
ta, recusa-lhe a naturalisação, não 
querendo acceitar a honra que ell~ 
pretende outhorg\l,r-lhe. 
. A imprensa iniciou nova campanha 
energica, e- dizem jornaes francezes 
-em todas as folhas helvetici s leem­
se trechos como esse : 

• Um illustre poeta quiz um dia tor­
nar-se. cidadão d'um pequenino paiz. 
E, esse paiz minusculo vira costas á 

honra que lhe pretendem dar e é 
muito provavel que a combinação -
porque se trata d 'um verdadeiro blz!f/ 
-se fustre; as causas são de tal or­
dem que as não p6de acceitar uma 
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terra ciosa do seu bom nome, da mo· 
ralidade e da honestidade. ., 

E, é dolorosa a sua historia. 
H a, n·este momento, n'algum quen­

te jardim de outomno urria mulher 
pertencente á alta sociedade italiana·, 
e arrasta-se olhando nostalgica os cre­
pusculos, enferma, consumida, ago· 
nica quasi. Os medicos disseram que 
não chegaria á primavera. 

E ella olha tristemente o seu poe­
ta. A morte vigia-a; podem florir ro­
sas de todo o anno, podem as tre­
padeiras engrina~dar-lhe as janel~as, 
nem os divorcios, nem as naturahsa­
ções, nem os escandalos permittirão 
que o que devia acontecer aconteça ... 

E, os seus pensamentos, talvez a 
sua rai\·a, dirigem-se a uma outra mu-
111er, uma tragica de renome univer­
sal, que foi a amante primeira do 
poeta, e, por elle trahida ... E, n'uma 
casa que ella tinha mobilado, o eter­
no amante leva aquella com quem 
pensa casar-se, se o destino lh 'o per­
mittir; para alli a le.vava para a amo­
rosa atmosphera onde a actriz viveu 
muito da sua paixão e da sua arte, 
entre os vestidos e as panoplias d 'es­
sa que fugira n'um momento supre­
mo de desolado desespero, . 

A nota mais mordente é que es­
sas linhas que ahi ficam vieram pu­
blicadas n'uma revista litteraria e que 
o pseudonymo que as assigna occulta 
tambem um poeta, cuja reputação, 
seja dito em nome da verdade, não 
galgou as fronteiras da sua terra na­
tal - que vê, talvez, na ascensão do 
seu· nobre camarada italiano, ao titu­
lo de cidadão suisso a probabilidade 
d 'uru rival capaz de lhe fazer sombra 
e que convem inu!ilisar, portan•a, 
quanto antes. · 

E' bom prevenir que M.m• Carlot· 
to melhora a olhos vistos, e está prom­
pta 'a partir ,com o seu poeta• e a 
tornar-se ca segunda Madame d'An­
nunzio•, já que a Duse nãQ quiz ou 
o :.ião soube ser. 

Como se vê, não são os agonisan­
tes os que primeiro morrem : o poe­
ta suisso profetisava o anniquilamen­
to da amante, e, era o sogro quem 
exhalava o derradeiro suspiro. 

• 

D'Annunzio ê lnnega,·elmente uma 
figura llm relevo entre os artistas 
modernos da raça h1tina, e se o Fu<>­
C<J, por exemplo, mereceu á critica 
romana, como commentario á inten­
cão morai que transpira ;.este epithe­
~o'.- «uma má acção» é certo que 
paginas ha fo_rmidaveis de arte, de 
e,·ocação angustiosa, dolorosa e volu­
ptuosa p'rimcipafmente, porque d'An­
nunzio é o genio de decadencia, es­
culptor litterario de todas as morbi­
das devastações espirituaes, de todas 
as catastrophes em que o fulgor tu: 
brico dumina, punge e · convulsiva. 
A sua paixão pela Duse - udella bella 
mani, levou-o quasi que ao desespe­
ro, viveu d'ella e para ella, fel-a sof­
frer e chorar, tornou o talento exce­
pcional da comediante ·n•uma expre­
são mais angustiosa por vivida, e 
quando exaltava na eurythernia dos 
seus versos, essa febre d 'amor concu­
piscente, trahia-a, porque a traição é 
para o seu caracter de escriptor, que 
faz da sinceridade um cynismo, a 
belleza suprema do prazer. D'Annun­
zio é o espirito excessivo, Yê apenas as 
acções moraes pelo seu aspecto de 
belleza - se a maldade fôr sumptuo-. 
sa, adora-a ; se a traição fôr fulgida, 
exerce-a ; se o crime fôr heroico, 
commette-o. 

Eis a ultima historia d'esse artis­
ta que, em pleno parlamento italiano, 
~e proclamou a si prorrio : 

- O deputado da Belleza. 

JoÃO RISONHO. 

OCCIDENTAL PRAIA••• 

Na semana corrente, a policia e 
ttm piquete de bombeiros ·gastaram 
perto de uma longa madrugada a 
arrancar os cartazes que por ess:s 
esquinas prendiam a nossa attencçao 
e tr!ltando da que~ão dos Tab~cos. 

Policias e bombeiros ! Que se tives­
se encarregado d'essa tarefa ª. po!i­
cia comprehende-se: a obngaçao 
d·ella é arrancar, arrancar sempre 
alguma cousa-ou a pelle do cidadão, 
ou os cartazes das paredes ; mas os 
bombeiros é que brada aos céus vê!' 
os em taes emp1ezas ! 

Querem os sen~ores crer que ~e 
houver um fogo, sao capazes de nao 
appareccr por terem de estar d 'olho 
álerta não vão surgir pasquins n'al­
gum mys!erioso recanto da cidade?!. .. 



· '· QUE VENHA A GUERRA ! 
Descobriu um articulista das No­

vidades que quem venceu os r_ussos 
não foram os soldados, mas sim os 
mestre-escol~s japonezes. 

~ 

Fie.amos attonitos por um lado e 
alegríssimos por outro lado. Porque 
se é realmente para assarapantar 
uma pessoa este cas<:> dos professo­
res de instrucção primaria vencerem 
'!xercitos aguerridos, é para dançar 
este outro de poder a gente respon­
dr.r ás farroncas de qualquer poten­
cia atre, ida com um exercito de pro­
fessores com o sr. Abel de Andrade 
á frente, de capello e borla, comman­
dando. 

E' provavel, muito provavel mes­
mo que os professores altemães que 
venceram os francezes, e os íapone­
zes que venceram os russos, fo~se_m 
creaturas ::.lentadas, fortes, tem1ve1s. 
valendo por dez. Mas nem isso nos 
deve fazer desesperar. Porque até 
da macrresa lendaria do nosso profes­
sor det> im,trucção primaria podemos 
tirar partido. 

III 
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Se apresentarmos qualquer d'esses 
desgraçados, alguns dos quaes não 
pesam meio kilo, a um exercito alie­
mão ou in~lez, não soffra duvida que 
esse exercito fugirá a sete pés - com 
med~~~ 

D'esse homem? Não : d'esse phan­
tasma. 

Teremos vantagens sobre os ou­
t ros porque está provado que o medo 
de ;obrenatural é muito p·eor que o 
medo do real ,jj/lJ ~jff';{,;,~wtJ~, 

Uevindicações fom•ninas 
Ah! senhora D. Angelina Vida! 1 

Senhora D. Angelina Vida] ! O Ideal 
de v. ex.• triumpha em toda a parte, 
<>racas a Deus! As mulheres levan­
fam a grimpa não ha duvida ne­
nhuma! 

Nós nem nos queremos lembrar 
de tal calamidade. Habituados, com9 
estamos a ser homens, ha perto de 
quarenta annos, muito nos ha-de 
custar a transformação. Não se per­
de as~im um habito tão arreigado. 

P ois é verdade D. Angelina. Dia 
a dia chegam noticias de ~legrar 
doidamente o coração magnamm? _de 
V. Ex.• e de assaralhopar o espmto 
mais sereno do bicho homem. 

Agora mesmo, dizem de Leybach 
qne ,t cidade está em plena revolução 
contra a municipalidade. 

s 

· O caso é este : o burgomestre 
determ.inou que as mulheres, por me­
dida de hygiene. nsem saia currn. 

Esta decisão não ,eve a felicidade 
de agradar ás senhoras de Leybach, 
que ficaram, mal comparado, como 
umas bichas. 

Está a gente a vêr porque. E ' que 
as de Leybach teem as pernas muito 
mai feitas. Fossem ellas bem feitas 
e a determinação do burgomestre não 
só seria cumprida á risca, como mui­
to alem da risca. 

Não se im:'lgina o que vae vae por 
Leybach. Aquillo por l'á está muito 
peor que no parlamento de Portugal. 

O burgomestre soffre tratos ao pé 
dos quaes a~ injurias feitas ao sr. 
José Luciano podem ser consideradas 
rcbucados de ovos .. 

As' damas formaram uma liga para 
luctar contra uma tal usurpação do 
direito femenino. E ganham, pela 
certa. 

Verão que por causa da saia ainda 
a liga prega umas calças no burgo­
mestre . 

Ai de nós se isto assim continua. 

~ 
... :. \ .. """.\. . ~ .. 

~ i-..,' ' ~ 
~~ ... ·' · ;.~ 

IMO-OMPATlB ILIDADES 

Ena de Battemberg que, como os cava­
lheiros sabem, esteve para vir noivar p:ira 
Portugal, quando elucidada sobre certas lo­
cucões admirativas nacionaes, recusou-~ 
teóazménte a pôr pé em ,erra nossa. E, in­
quirida Ena a tal respeito, rcplicqu com 
ereto desdenhoso sorriso : 

- Para Portugal ? Nunca, nunca . . . 
Ef· como a súrpreza fôra unanime, Em• 

exp ICOU: 

- Supponham que me tinha casado, s~ 
fosse mãe, o portugucz commentava logo : 
F:ncr pne ! 
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A CAPA D' ''A PARODIA" 
A capa que deve servir para encadernação do 6 ,º v olume d'A P A• 

RODIA está já á venda. Não é possivel fazer uma ideia exacta do que é es-
sa Capa maravilhosa. Só vista. ' 

A percalina é verde, d'um verde azeitona. Sobre o fundo liso da perca­
lina, uma longa facha de oiro se lança a tiracólo, com eleganciii nunca vista 
em peito de grã-cruz. Recortando o oiro d'essa facha, ,em letras d'um ver­
melho côr de sangue, o titulo d'A PARODIA, impresso a ferro em braza, 
vibrante e rubro, põe no verde tenso da cr.pa o rasgão fulgido de. aurora. 

Ao alto, e á esquerda, o brazão de armas d'A PARODIA, de. que re-
salta a divisa- Riso amarello em céo azul. · 

Em baixo, sob a facha d'oiro, o garoto dos jornaes, em attitude de quem 
corre e investe, fura e salta, soltando aos quatro ventos o seu pregão festivo 
e estridulo. · 

E, á esquina da capa, o gato, o grande amigo de nós todos, vira-nos o 
dorso, impresso a negro, e cuja silhueta graciosa se senta no fundo verde da 
capa. 

Essa encadernação luxuosa e artística é pois : capa de asperges, para o 
Clero ; capa de arminho, para a nobreza; capa de borracha, para o povo -
desenhada por Manuel Gustavo, e cartonada por Paulino Ferreira. 

A capa para encadernar o 6 ,0 volume d'A PARODIA está já á 

venda em Lisboa, no escriptorio da nossa administração, Rua dos Mouros, 
37, pclo preço de 700 réis. A propria administração d'este jo.rnal se en­
carrega de mandar encadernar o volume, pela modis:a quantia de 2 00 r é is. 
Os pedidos da P rovinda deverão ser acompanhados de 40 réis, para o porte 
do correio. ' 
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Resposta á "Revista de Couros e Pelles 
lJ 

"2111: "'11:1 j:)•:,,S-J\11 /. i,~1".i; 'PAR 1 
Lisboa tem uma revista de .-Cou­

ros e Pelles». 
Pois bem, no ultimo numero d'este 

quinzenario, um o.f!icial de sapateirn 
insurge-se, delicadamente, contra a 
pa~in~ de caricaturas que a Pai·odia 
publicou com o titulo de : «Sapateiro 
remendão». Insurge-se delicadamente 
e profissionalmente ; e duvida que o 
par de botas do contracto dos taba­
cos seja difficil de descalçar porque .. . 
«as floretas, estão muito descaidas, e 
a questão está talvez nos pinos que 
furaram as palmilhas» . Perfeito! M.as, 
pedimos veoia para as nossas insuf­
ficienci~s tech.ni_cas no. que se refére f. 
sapatar111, po1s;que· d·~lla apena~ co­
nhecem9s certas e amiudadas ex,gen­
cias de umas gaspeas no nosso cal­
·çado, e o liquidar as con.tas-o mais 
duro de roer. De resto, ignoramos o 
que sejam jlo1·etas e pinos ... a não ser 
os acrobaticos. Das proprias palmi­
lhas é que temos uma noção mais ou 
menos audaciosa- conhecemol-as pe­
lo cheiro. 

Mas, em caricatura ainda marca­
mos duas á preta, e para· ser com­
pleta a vigança, responderemos á 
amavel revista de couros que pegue 
no lapis, trace um escorço, metta o 
desenho em claro escuro, e compo­
nha a alleg9ria. Comprehendeu ? 

Já vê, rois, que a nossa vigança 
foi amave tambem. • 

POETAS 
Oeante dos nossos olhos o poema ly rico 

Jesus de Napreth, de João. Maria Ferrei.r~. 
Lemol-o com interesse, e uvemos a e,spm­
tual consolação de quem foi a uma novena; 
nem sequer sentimos a fadiga de galgar um 
ingrerne calvario. Ao poeta o nosso reco­
nliecimento. 

1 ' 
~ 

CALENDARIOS 

Sobre a nossa mcza de trabalho espa­
lham-se muitos calendarios de algibe1n1, 
brindes graciosos d'alguns commerciantes. 
D'entre esse luzido montão, destacamos pa­
ra o nc sso agradecimento e para nosso uso , 
as agmd,?s-óijo11 de Perdigáo & Silva (en­
ca<lernadores\ o calcndario artístico de Revs 
e Sousa (fabfiéa de guarda chuvas e beng'a­
Jas) e um vide-poche para parede, todo ern 
cartão, onde florescem violetas. 



OS OCIOS EM ALGECIRAS 
Uma gazeta estrangeira, abelhuda 

como as mais abelhudas, quiz saber 
como entretinham os diplomatas reu­
nidos em Algeciras os seus ocios. 

E averiguou isto : 
Alguns jogam as cartas, ·a saber: 

os francezes entreteem-se com . o 
br idge; os anglo-americanos com o 
poke1·; e Visconti Venosta, que ainda 
conheceu o principe de Talleyrand, 
rnantem-se fiel 110 JVhist. 

As entradas são modesras par.a 
evitar as sabidas de sendeiro. 

Entretanto, Revoil, francez, absor­
ve pílula a pílula uma verdadeira 
pharmacia; Tattenbaeh exercita-se 
com alteres ou fuma cachimbo, Re­
dowitz emborca a cerveja que trouxe 
da Russia e Mahomed Torres passa 
as contas do rosario. 

Resta um : Mahomed Mokri, que 
ao cabo de cinco dias, vendo que a 
coisa estava para pêras, resolveu i-r 
a Tanger buscar o seu harem - todo 
o seu harem. . 

?:1~ç ~ 

/'~ i ...-~~-~ -
~ ','>--.-~ ~..,,.__ - -

Este é que s ~da ! Não ha 
duvida que {; o ma~ esperto de todos~ 

A llli.AZILEtltA. 

Da acreditada casa A B1·a:{_ileira 
recebemos, não só um calendario, 
mas tambem uma riquissima lata 
com aquelle excellente café. T emol­
o tomado a todas as coroida'S,· e, a 
todas as bebidas. 

Os nossos mais cordeaes agra­
decimentos. -- - ~ 

PARODIA 7 

A.LTO FRENTE? 
(Jlos earioafurialas nor,01t) 

T er-se-ha observado que Portugal é o paiz dos caricaturistas ? 
N'outro tempo- aureo tempo !-a caricatura era o privilegio de alguns. 

Hoje não é este ou aquelle. E' meio mundo, e não publicam Já caricaturas 
só os jomaes de caricaturas. Publicam-nas todos os jornaes. 

Evidentemente nós incubavamos vocacóes de caricaturistas que.só tarde 
vieram á luz com a abundancia e o esplendor que é facil verificar na nossa 
imprensa. • 

Foi em virtude d'estas reflexões que decidimos fazer •alguma cousa mais 
do que saúdar o advento d'esses nossos numerosos confrades, e dizemos al­
guma cousa mais porque decidimos tambem abrir,lhes ao mesmo tempo os 
braços e as columnas da Parodia. · • 

O nosso seroanario será feliz de receber e publicar todas as compcsiçóes 
de caricaturas que lhe sejam envil!das e que não computem attentado evi­
dente á moral e aos costumes. ~ , este, cremos, um cxcellente estimulo á 
capacidade dos nossos novõs caricaturistas que d'esta fórma encontram a 
primeira nova remuneração a que aspiram todos os ql)e começam : - a da 
publicidade. • 

Os desenhos dos noveis caricaturi·stas deverão ser entregues na redac­
ção d'este jornal até ás 3." feiras de manhã, pàra poderem ser pablicados 
no numero correspondente a essa sema"la. Esses desenhos deverão ter a al­
tura de meia pagina e a largura de dtuts columnas. 

D E VIANNA DO CASTELLO 

--Com-que então agora da-te para os raoazes ?. .. 

-~ UM 



O EMPRESTI~!O DE D. MIGUEL • Em Paris foliava em nome do governo poriugucz. 
L·:m Lisboa falJava cm nome do governo francez. 

\Don.• 81 do F.tonomista). 



AOUA DE MEZA 
SAMEIRO 
de uma leveza ex­
traordlnaria e de uma 
pureza iudlscutlvel, 
engarrafada debaixo 
de todos os preceitos 
Indicados pela Scien­
cla. 
.ls garrafas e as ro­

lhas usadas no en­
garrafamento da 
.lgna de l(eza 

Sameiro 
São sempre eslerilisadas 
i: já conhecida pelas 

anas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os paizes es­
trangeiros e nas 
oolonlas portu ­
guezas. 

Está á venda: 
em todos os 

estabelecimen­
tos importantes 
de Portugal 

Preços de mda a retalho 
Cada garrafa de 1/2 li!ro. . . . . . • . . . . 8o rs. 

• • • 1/ 4 lit ro. . . . . . . . . . . So rs. 
Deposito geral no Porto: 

C. Coverley & C.ª 
Reboleira, 55, 1.0 

Endereço telegraphico-COVERLEY 
T e l ephone n.ci t:8 

J:m Lisboa: 
Manoel José da Silva 

RUA D'EL·REJ, 31, 2.• 
Telephone n,• ól~ 

Endereço telegraphico - MISSILV A 

com ofllcina annexa 

99, Rua 

A Equitativa dos Estados Unidos 
- 00 -

BRA.ZIL 
Sociedade de seguros muluos sobre a vida 

Filial em Portugal: 
Largo de Camões, 11., t.• 

LISBOA 

Dlrectoria 

Presidente: Co11selheiro Julio Mar 
ques de Vilhe11a. 

Director consultor : Conselhefro 
Dr. Lui, Gon,a<Ya dos Reis To1·a-a[. 

Director Medico: 'Dr. Henrique Ja1·­
dim de Vilhena. 

Gerente: M. A. de Pinho e Silva. 

P et;aw prosp e cto• e Cabella• d e prem i•• 

PAROD:X:A 

EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
SERVIÇO DA COSTA OCCIDENTAL E ORIENTAL D'AFRICA 

ITIN"ERAR:X:O 

Lisboa. . . . . . . Part. 1 7 22 Moçambique. -Part. 9 - -
Madeira ........... - 9 - Beira ............ 11/12 - -
S. Vicente ....... . - 13 - Lourenço Marques. 14/16 - -
S. Tbiago ......... - 14/15 28/29 Mossamedes ...... 8 24 
Principe .......... - 23/24 7 Benguella ...•..... - 9/ 10 25/26 
S. Thomé . ....... . 13/14 25/27 8/10 Novo Redondo . .. . 11 27 
Landana . ..... .... - 29 - Loanda .. . ....... . 26/27 12/18 28/29 
Cabinda .......... - 80 12 Ambriz .......... . 14 80 
St.0 Ant.0 do Zaire. - - 13 Ambrizette .•... . .. - 15 1 
Ambrizette .•...... - - 14 St.0 Ant.• do Zaire. - - 2 
Ambriz . .......... - 1 15 Cabinda .......... - 16 8 
Loanda . .•........ 17/18 2/8 16/17 Landana .......... - 17 -
Novo Redondo .... - 4 18 S. Tbomé ......... 30/1 19/21 5/7 
Benguella ......... - 6 20 Príncipe . . ........ - 22 8 
Mcssamedes .•..... - 7/8 21/22 S. Thiago ......... - 80 17 
Bahia dos Tigres .. - - 23 S. Vicente ........ - - 18 
Porto Alexandre .. - - 23 Madeira .......... - - 22 
Lourenço Marques. 28/2 - - Lisboa. . . . . . Cheg. 13 6 24 
Beira ............ 4/5 - -
Moçambique - Cheg. 7 - -

· VAPORES: Ambaoa - Cazengo-Cabo Verde-Angola-Ben­
guella- Zalre - Malange - Portugal- Afrloa-Loanda- Blssau­
Bolama-Zambezla- Prlnoipe- Mlndello- Gulné e Lusitanla. 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir:-se: No PORTO: 
aos agentes srs. H. Burmester & C.•, ma do Infante D. Henrique. ~ 

~ Séde da Empreza: RUA D'EL-REI, 85 = LISB0A ~ 

G,.~ 

1 1 i 

des Messageries Maritimes 
PAOUEBOTS POSTE FRANÇAIS 

LINHA TRANSA TLANTICÀ 
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~ 
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Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e 
Buenos-Ayres AMI\ZONE, commandante Lidin, que se espera 

_ < de Bordeaux em 9 de fevereiro. • 

d• . SA!RAO osraquetes : - Para Bordeaux, em 1re1tnra CORDILLERE, commandante Ri- . 
~ <:chard, que se espera do Brazil em 22 de fevereiro . 

,..···; 

-===;:,~':,==-

S'ara pa88age11s de todas aa clas8ea, carga e quaeaquer in- , 
lormarõe8, trata-8e na agencia da companhia, rua :Jlurea, J2. 

S'ara pa88age11a de J/ claaae trata-se lambem com ~08 sra. ·-
Ore11 :Jl11tunea & e.ª, S'rara doa !ll.emolarea, 4, 1.0 - CJa agentes, ·-
Sociedade Oorladea, rua :Jlurea, J2. -

·~~ -;;;--
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